


















 O assédio sexual não tem uma definição concreta no Código Penal brasileiro, 
mas no Artigo 216-A consta que "constranger alguém com o intuito de obter 
vantagem ou favorecimento sexual, prevalecendo-se o agente da sua condição 
de superior hierárquico ou ascendência inerentes ao exercício de emprego, cargo 
ou função" caracteriza assédio. São linhas muito específicas e pouco abrangentes, 
entretanto, já ajuda várias pessoas a identificar esse tipo de violência. 
 Pensando nisso, é inevitável trazer esse tópico para o ambiente universitário,  Pensando nisso, é inevitável trazer esse tópico para o ambiente universitário, 
uma vez que nós, leitores e escritores dessa e-zine, em sua maioria, estamos 
inseridos nele. Também é evidente que o assunto da revista são todos os 
desenhos e escritos encontrados nos banheiros das faculdades, mas nesse texto 
vamos falar unicamente daqueles que denunciam uma situação desconfortável 
de assédio, abuso, agressão e outras violências sofridas por esses anônimos 
denunciadores. Você já deve ter visto o nome de alguém escrito na parede junto 
a alguma acusação bem séria e é nisso que eu quero que pense: será que houve 
uma denúncia formal ou apenas um grafito no banheiro? Se não houve, por quê? 









Está anoitecendo, já são quase sete horas. Tem um 
barulho lá fora, uma mistura de sons indistintos de 
instrumentos musicais e um burburinho, alguma 
coisa sobre o assalto que ocorrera próximo à 
universidade ontem à noite. O clima é agradável, 
bem fresco, mas não o suficiente pra usar moletom, 
que, apesar disso, surpreendentemente, é peça 
principal para alguns estudantes que passam por ali. 
Sem aviso prévio, entra no banheiro uma jovem 
mulher, com o ar um tanto quanto apressado e uma 
bolsa volumosa nas costas; talvez estivesse pesada 
ou talvez abrigasse apenas aquele moletom 
reservado pro frio que poderia chegar mais tarde. A 
moça ignora sua imagem no espelho, indo 
diretamente para uma das cabines vermelhas e 
solitárias que esperavam ansiosamente por alguma solitárias que esperavam ansiosamente por alguma 
novidade. Ela tranca a porta rapidamente, abaixa a 
tampa da privada e se senta de uma vez, como se 
soltasse um grande peso que carregava há dias. Mas 
esse peso não é material, isso ficou óbvio desde o 
começo. Seus ombros caídos e o suspiro lentamente 
liberado pelos seus finos lábios dizem alguma coisa 
sobre esse peso. Seria um problema universitário? 
Matérias acumuladas, uma nota baixa, quem sabe? 
Ou seria alguma coisa com a família? Pode ser que 
sua avó preferida esteja envelhecendo  um pouco 
rápido demais. Um tanto quanto perdida
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nos seus devaneios, a moça começa a admirar a 
porta que a encara. Muitas coisas estão escritas ali, 
com muitos tipos diferentes de canetas e caligrafias. 
A maioria desses escritos provoca alguma discussão 
complexa, outros se resumem a breves descarregos, 
desabafos, criações... Quem será que são essas 
pessoas? Será que hoje são diferentes do que eram 
quando deixaram pra trás esses pequenos pedaços 
de si em forma de expressão banheirística? Toda 
essa observação fez a moça abrir sua bolsa, tirar de 
lá uma caneta bic azul (outra importante 
característica de pessoas que frequentam o 
ambiente da universidade) e receosamente encostar 
sua ponta em um espaço vazio daquela porta... “Eu 
te amo”. Lê-se essas pequenas e miúdas palavras 
azuis na porta vermelha. Azul e vermelho, como as azuis na porta vermelha. Azul e vermelho, como as 
veias e as artérias que atravessam e emaranham 
todos os corpos humanos; seria esse um acaso 
brincalhão dos astros? Não se sabe bem pra quem 
se destina aquela frase tão repentinamente escrita 
pelas leves mãos da jovem mulher que entrava no 
banheiro apressada e sem aviso prévio, mas toda e 
cada pessoa que debruçar ali os olhos inquietos, vai 
sentir o que se deve sentir. E isso é o que tem de mais 
acalentador e inquietante nos escritos das paredes 
dos banheiros.
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 Na FIGURA 3 os grafitos presentes são uma 
resposta direta aos da FIGURA 2, neles há o 
questionamento do papel social do indivíduo 
lido como “feminino”, esse grafito se 
posiciona contra a crença popular que toda 
mulher é maternal, feita para cuidar e viverá 
sua completude apenas quando tiver uma 
família tradicional com filhos.família tradicional com filhos.
 Os grafitos da FIGURA 5 também contestam 
a ideologia pró-vida da figura 2. O primeiro 
fala sobre a vida das pessoas que morrem 
durante uma prática ilegal de aborto, onde o 
procedimento é realizado sem os devidos 
equipamentos e instalações, de maneira a 
criar a possibilidade. A maior parte das 
mortes decorridas de um aborto malsucedido 
são mulheres pobres e marginalizadas, que 
não podem pagar muito por um 
procedimento e se submetem a situações 
insalubres para ter seu desejo de não ter 
filhos respeitado. Já o segundo vem como 
contraponto da primeira parte, questionando 
se a interrupção da gestação do feto também 
não seria uma morte.
 As FIGURA 6 e 7 são do mesmo grafito, que 
foi escrito a lápis, por isso é difícil ver, esses 
 As FIGURA 6 e 7 são do mesmo grafito, que 
foi escrito a lápis, por isso é difícil ver, esses 
escritos são uma resposta aos grafitos da 
FIGURA 5. Nesse escrito há uma explicação 
sobre o que acontece durante um aborto 
realizado de forma correta, no período em 
que o feto não pode sentir por não ter 
sistema nervoso central desenvolvido. Aqui 
há o uso de fatos biológicos para explicar 
que, se realizado de maneira segura e legal, 
não há uma “morte” do feto que está sendo 
gerado, apenas a interrupção da gestação de 
um feto ainda inanimado.
 Na FIGURA 8, os grafitos que estão na parte  Na FIGURA 8, os grafitos que estão na parte 
inferior da porta do banheiro apresentam 
discursos de cunho político: o primeiro em 
prol da ciência, reforçando que estamos na 
universidade, o local onde a ciência é 
elaborada, o segundo advoga pela qualidade 
de vida das mulheres brasileiras.
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 Na FIGURA 9 lê-se o último grafito legível da porta, escrito a lápis e 
aparentemente desgastado com o tempo, esse escrito questiona porque se 
burocratizou tanto o poder de escolha de quem pode gerar vida sobre seu corpo.
 As 9 figuras aqui escolhidas foram fotografias tiradas no meio do mês de agosto,  As 9 figuras aqui escolhidas foram fotografias tiradas no meio do mês de agosto, 
num intervalo entre aulas. Tudo que foi registrado era o que estava legível, 
embaixo de cada texto aqui presente havia marcas de outros escritos que se 
perderam no tempo e no desgaste da superfície de madeira, ideias que não serão 
registradas, pensamentos que não serão mais vistos com o tempo. O que se pode 
concluir de tudo que foi escrito anonimamente por essas diversas pessoas que 
usaram o banheiro feminino do AT2 na cabine do meio é que existe todo o tipo 
de gente na universidade pública, com os mais variados pensamentos e 
ideologias, assim como no país, o microcosmos universitário reflete o macro 
brasileiro.
 A discussão retratada nessa cabine é só uma dentre as várias que podem ser  A discussão retratada nessa cabine é só uma dentre as várias que podem ser 
vistas nos diversos banheiros públicos da UFSCar, todas com questões 
contemporâneas que refletem a sociedade brasileira e principalmente a vivência 
do grupo social das pessoas que frequentam aquele banheiro. No caso do 
banheiro feminino do AT2, é possível perceber como a questão do aborto vive no 
imaginário das pessoas que frequentam esse espaço, as levando até a escrever 
suas idéias sobre o tema.
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DESCARGA
Cara a cara.
Ponta de caneta,
Olho, me olham
Ambos anônimos,
Todos nus.

Mente desordenada,
Parede barulhenta
Expressão sedenta,
Quero enunciar!

Isolada?
Eternizada.
Mensagem de amor,
Pra você?
À quem acatar.
Grito anônimo,
Vai sempre ecoar.Vai sempre ecoar.
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